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CAÇADAAOS ‘GATOS’

Seis empresas de Curiti-
ba, São José dos Pinhais e
Fazenda Rio Grande são

suspeitas por fraude de energia
elétrica. De acordo com a Com-
panhia Paranaense de Eletricida-
de (Copel), a estimativa inicial é
que, juntas, elas tenham desvia-
do 678 mil quilowatts, ou seja,
quase R$ 434 mil. Isso equivale
ao consumo médio mensal de
quatromil famílias, e é crime com
pena de até quatro anos de reclu-
são. Após umaoperação conjunta
com aCopel, os estabelecimentos
do ramo alimentício, moveleiro e
até uma gráfica, foram vistoria-

dos pela Delegacia de Furtos e
Roubos (DFR) ontem.

“A maioria dos casos chegou
por denúncia da população. In-
vestigamos e constatamos que
existiam irregularidades”, afir-
mou o superintendente de servi-
ços operacionais da Copel, João
Silva dos Santos.

Com esse dossiê de informa-
ções, a DFR iniciou seu trabalho.
“Verificamos que eram fraudes

grosseiras, nas quais a Copel re-
tirava o relógio por falta de pa-
gamento e o técnico, ao passar
pelo estabelecimento, constata-
va que ele estava funcionando
com a luz ligada porque faziam
a ligação direta na fiaçãao”, ex-
plicou o delegado Emmanuel
David.

Ao todo, quatro empresários
e dois funcionários foram con-
duzidas à delegacia para pres-

tar depoimentos. Além disso,
os donos foram autuados em
flagrante e responderão pelo
crime de furto simples. “Vai ser
arbitrado fiança de acordo com
a capacidade econômica da em-
presa, a Copel também poderá
cobrar o valor total furtado por
esses comércios e os empresá-
rios ainda podem pegar de um
a quatro anos de prisão”, pon-
tuou o delegado.

DENUNCIE!
Segundo o superintendente

da Copel, furtar energia elétri-
ca é roubar de toda a população.
“Somente essas seis empresas
deixaram de pagar quase R$ 100
mil em impostos e, além desse
furto aos cofres públicos, todos
os contribuintes pagam o valor
roubado porque isso está na tarifa
de energia. Precisamos entender
que o furto de energia elétrica é
um crime grave. Não somente
pelo prejuízo financeiro, mas pelo
risco que as ligações clandestinas
podem causar nos imóveis do in-
frator e vizinhos, já que essa é a
segunda maior causa de mortes
por choque elétrico no Brasil”,
afirmou. Além disso, o delegado
pontua que a ação gera o dese-
quilíbrio no comércio, pois aque-
le comerciante que mantêm sua
atividade regular não consegue
competir por igual com aquele
que se livra dos custos de energia.
Só no Paraná foram identificados
14.974 casos de fraude devido a
denúncias e tambémpor umama-
lha fina realizada pela companhia
no ano passado.

Comajuda
daCopel,
polícia prende
empresários
que furtavam
energia elétrica

Raquel Derevecki

raqueld@tribunadoparana.com.br

Em operação conjunta com funcionários da estatal, polícia fez vistoria em confirmou irregularidades.

Co
la
bo
ra
çã
o/
Po
líc
ia
Ci
vi
l

TIROS
Moradores do bair-

ro Vargem Grande, em
Pinhais, acharam que o
estouro que ouviram era
de fogos de artifício, mas
eram tiros. O tiroteio
aconteceu no cruzamento
das ruas Aluísio de Azeve-
do e Rui Barbosa. Os jo-
vens estavam num grupo
de cercadedezpessoasna
rua quando um veículo se
aproximou e um dos ocu-
pantes começou a atirar.
Três jovens foram atingi-
dos e foram levados para
hospitais. Sobre o crime,
poucas informações fo-
rampassadas pela polícia.

REENCONTRO
Após dois anos, a

mãe de Joice de Jesus
Pinheiro, 25 anos, teve
a alegria de reencontrá-
-la esta semana. O caso
foi elucidado pela Polícia
Civil no bairro Piçarras,
em Guaratuba, e o abra-
ço tão aguardado acon-
teceu na residência da
família. A equipe chegou
até a jovem após vizi-
nhos acionarem a Polícia
Militar devido a uma bri-
ga. Ela e o companheiro,
de 29 anos, foram enca-
minhados à delegacia,
onde o homem foi autu-
ado em flagrante por le-
são corporal. Joice foi le-
vada ao pronto socorro.
Ao verificarem seus re-
gistros, encontraram um
boletim de ocorrência
relatando seu desapare-
cimento em 2015. Uma
equipe da polícia encon-
trou a família da vítima
em Pontal do Paraná. A
jovem foi levada para a
casa da família e o reen-
contro foi emocionante.

LADRÃO DE GALINHA

Um assaltante, de 20 anos, que tinha

acabado de roubar uma Fiorino

carregada com frango, foi preso ao

capotar o veículo enquanto fugia de

policiais militares, namanhã de ontem.

O acidente aconteceu na Estrada do

Ganchinho. Conforme apurou a Tribuna,

por volta das 7h, o motorista da Fiorino

foi abordado enquanto entregava parte

da carga. Dois homens armados o

pediram para que ele saísse do veículo.

Os bandidos fugiram com o carro e a

vítima avisou a Polícia Militar. Cinco

minutos depois do aviso feito para a

PM, uma equipe acabou encontrando

com o veículo e houve perseguição.

Na Estrada do Ganchinho, já perto do

acesso ao Contorno Leste, o bandido

se perdeu na direção, capotou e

tombou no canteiro central. O rapaz foi

socorrido por uma ambulância do Siate,

mas não chegou a ser encaminhado

ao hospital, pois teve ferimentos leves.

Ele foi preso e levado até a Delegacia

de Furtos e Roubos de Cargas (DFRC).

A arma usada no crime e o comparsa,

bem como parte da carga, não foram

encontrados. A Fiorino roubada teve

a frente completamente destruída.

(Lucas Sarzi)
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